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Da Ga,.<-\'a d? ll./J/i 'ias de 1,-6-35,
-----------------

l�g:J,:i; "i'�·r.·:�r:les sàol Politica &
LriJrenço Politicos

t ,fJ,JeCCi11OS a arfe ta
o

***lniciada espalhafatosa­
mente atravez de entrevistas

encommendadas, artigos em

composição berrante, e não

ças e jardins da sua terra

natal.
Tendo inicio com dramatis­

mo a reforma na sua realiza­
ção passou a ser truanesca.

Grotesca mesmo. ao pen­
sar-se que a velha e modes­
ta Escola Normal d'outrora.
hoje o faustoso e nababesto
Instituto de Educação. está
a transformar-se gradativa­
mente em dancing officiali­
zado.

Comprado um excellente
piano, vitrola e discos em

profusão; chegam. agora.

poltronas em quantidade ex­

cessiva e desnecessaria.
E' que o mestre de dança

'tem bom gosto e adora a

commodidade.
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A 'cll�ão àp u.» (.(1�0 politico provoca a projecção, no Proprietario e Director Responsavel ...JAIRO CAI_,LAPO
t 'n\ lO e no efL1é çcJ, ,_:C .nr.a ';r rie interminavel de incidentes c resen-

AN NO I I f 5 I
tim J-.ldJ peS50c\cS, O pc li irn A, fc,i derrotado pelo politico B. A F_lorianopolis. Quarta- eira, de Juuho de 1_9_3__5_: N_U_M_E_R__O__2_3_7
victo ia d,_::"tf' Sê' á o p(.'''' de' f ,I do OlÚO, Depoís dos L'ecursos!
('I:_iloril.� s, u,",''l V z (".:;;o�l '1 los os argumentos juridicos, quando não

lw mais nada a L'u�r j,üüv aos tribunae s, empossado que seja o

,.r.lagonista, CUrl1c�-.n" tn�'i0, as lavagens publicas da roupa suja
dJS pil.rticios. �: a hora ti'rn da fara'1Clul'1 escanilrada cl� intrigas
c de ,.lelvé's, O nr- so arilnent., roli ;CO <linda é lnbi�ado por uma I
fêça dc l-'c) ico de t�c_-'p,-- e inub.a. O m:.\,;sac�e do adversaric é I
a 1.1:»r E!lcf',!:l, é o d.1 de '\i<11 UlJ.5 ;"l.â a trib 1 de antropopha+]
go�' dos coU;g)üs eleito, a 'S,

Ont- __1, nosa corres, Oíl,1, r.cia de P,)ILo Alegrf", nós dá

conta eh.., levé,h,çõ�s in ,JÍlas li • ex-;"l,-rventor d: S,nta Catharina­

H. Ari�'ldl;no R1mo" �I,bre a ao('�ns'io do S", Nerêu Ramos ao

P(1StO de g0vema:Jor d JLóll", ::::strdo, Como é de praxe, o ex-inter­

v .r tor e ex-'cawiíd: to é' 0 f-0VL� 10 ,da terra catharin-nse troux.::!_ o I
nome do sr, Nvr0J VH' 1 o p> )!lflI ho, para o poste da feguelra
de uma Crl�! '.1 a y: � ,,;Pl'.'l '_ ÜllUoLL O sr. Aristilíano--em qu::m

... ",. "

se rcC',"'l ce, seLl fei, " mri. , .ros predrcados de caracter - não
," 1'" 'II -

coube sorver, o:...rl s'1l .... ((.J, o c 'ii..C dc.s desil usoes.

As sms am"r2Lr 1', as S11(',; Jôres de cotovello, elle as at­

trihue ao bvm,JD qllc. f' <{"1 ou n". sua cadira, eleito pelos repre­

s .ntantes &, S_1l puV'), r�, 1,1['\ ex 'ggero, um rernordimeato de quei­
X&.3 ,:d dV!.'"l:,l<-1S, o r. Ari JWlld trunca os fact'ls e adultera a

su; narrativa, como um Vi,1j ',.t·, (PC vi!1do da Ithílea prGeurasse

c.,�SCJ'E Vér as [ai.dg�n, elo p,JL> .1Ortê, Eu não teria qUe meUef a

r I '1-" cc,,' 'd Le 'v" av ú s'_Uli-g�_ 1Etnico, se não houvesse depara-
d(:�" C�'11 dOIS gli;'d�t S �Lpl(jpo�il"S na cnfrev;o�a do sr. Aristiliano Sau ação

Ramos.
E ': ,';; -;,�r;:B ad ,-z' •. a j; "II 'Çi') do seu (Imârgôr, diz, a

cer-,td a'l l.a (' '--'i i ltplvenfor: -- «O s:'_ N;�,'êu �e fez dentro do Par-
I ! • •

dt Ju L t "IJ>. Aque,IJ é't�0r_i"lD; 1.,) poLllca am a estava no ovo

cl,' d 1 1':"',, S f <!',id IT;US e j.i tl sr. Ne.êu Ramo,; eru figura de

relI pr ,�,gi) l') SC<!'l'lf;Ü da vida S,)(_j'lJ e politica do propcro Es­

t?do. O �r. /\áü hano, C;'-"O é �)li"no do sr. Nerêü, conhece mJhor

do qUI; iIi z,'e"l � �é.r;_';rct I:�llt:.:a do _S�U,.I:Justre pa:ente.
fv1as o sr. i-\ns! !la'IO rol (k urna lllr�l:cldC1de (Lvc,ras con,ter-

n 1'".iJn. r, :_, ,d) .-"cknJ:1 C011;:H_Ó.r, m lI, o"seu ve'itU!'OjO pr:;no CO'11,a
p ,li I ,1 'l'-,io_s d l'-l.::n.;e, ,5, ? sr, ,A IstL.dn� qJêbras,e U'111 h�,tw,
(O 1 03 J 1 �" '1-;',;:) l1 i1 ,h � 1 .1:11 Jf ;cc[ 1>7,1) j,) qJ� e se d� Ii1trl}lr

-

) I '"

'):} J � (--.. j dS 'ca C til '11 C) n S ,) , _,u' e ::;:.(0 I cc :0 u) ;0 \_h1'1: � �:':'

Sul,

veres.

sei o que mais para armar

efleito, surgiu a malfadada
rebrma da Instrucção Publi­
ca no Estado com vises de

grande realização. Seria uma

obra patriotica, constructora,
avançada, rneritoria, pura­
mente didactica e de duplo

que �oi cantado �eloscad-!tt!s d�s-IOffensiva con­
te paiz. Em seguida a ban lados" _ , �
cadetes uruguayos executou o hym- tra Lam peao
no brasileiro. que foi cantado pe­
los visitantes.
A partida' da es 1 ladra brasi­

Lira deverá dar-se entre seis e se­

te horas da manhã. As esquadri­
lhas de aviões partirão ás I O ho-

..

proveito: para o povo traria
a sua incomrnensuravel utili­
dade para o seu genial crea­
dor, a immortalidade.
A memoria desse, esta

- ' '

SIm, passaria a reverencia e

a admiração das gerações.
I

'

perpetuanco-se em granito,
marmote e bronze pelas pra-

raso

RECIFE, 4 (0)--- O com-­

bate ao cangaço vai ser in­
tensificado, em attenção. ao;
reclamos das populações ser,
tanejas, que se queixam da:
incursões _de varias bandcs

.
armados, de cangaceiros que
se desligaram do bando de
"Larnpeão," passando a agir
por conta propria, principal­
mente do que é chefiado pe­
lo proprio Virgolino Fer­
reia.
E' longa e Impressionante

a lista das atrocidades com·

mettidas, nos ultimas mezes,
pelos famigerados bandolei­
ros.

Noticia-se, agora, que, para
tomar sérias providencias no

VIAJANDO PARA O
BRASIL

MONTEVIDEU. 5 (G)-O
presidente Getulio Vargas e sua

comiti va acabam de partir a bor­
do do encouraçado São Paulo,
de regresso ao Rio de Janeiro.

t:norme multidão apinhada no

caes acclamou o presidente do
Brasil. que foi cumprimentado pe­
las altas autoridades do Uruguay.Regresso do

,

rres·ldente Conlinúa na 6.1. pá!?ina
.

-- ��!'"ã]:a:�rer#1r3�.#e�""���::i."S1�.J:I��t:��'::-X:!l:�
aos tallanos Getulio Vargas � �

HJje, ás 21, 30 horas, se- BUENOS AIRES. (5)-05 ij A ( � I OA I:)E �
d tíansmittida pela Estação cadetes br�silei�os partiram a bor- � �
E, L A, R. --de ondas curtas d,) do Slquelra Campos por

' Tenho medo da Justiça. «A justiça dos bons ��
de Ro,11a, 2,�O metros 31, 13 entre vibrantes aeclamações dos consiste no perdiJo». diz o Guerra Junqueiro. Mas não �
Kce_ 9838 -a saudação que s�us cúllegas uruguayos. que os � é verdade, a justiça sempre condena um, portanto não �
S. c_ a embaixatriz da !talia, acompanharam a bordo.

� perdôa. �
de, SoFia Cantalupo enviará No momento da partida a ban- �

Themis é uma deusa perigosa, venda um dos olhos @�
aos itatia 103 rêsidêntes no da de musica dos cadetes brasi- com um lenço. e. com o outro espia... tem numa das mãos �,
Brasil. leiros executou o hymno uruguayo, � a espada de Democles para cortar a lingua juntamente com �

'� t:"g i" r a cabeça do desgraçado que falar dela, e, na outra um::! �
� balan)a para pesar o direito dos outros. , . �

A justiça é medida. pesada e cortada, por gente. �Hissa .: :1 sótbida.
�.

A' justiça anda sempre as voltas com as injJ3t;ç1S, é um l'
If paradoxo. mas a primeira vive da segunda. �

I att -Itudel�: Aqui é o inverso da lenda de Romulo: são d:Ja; IJ- I�I
r.

has que devoram o fundador da cidade eterna. II

Sem me aperceber estou devendo a croniqueta da jus-
� tiça que. ha muito estou dizendo. �QH��.::1 �

"

L Pago por tanto a minha divida, gostosamente, como
Hl eêrca d� d,)is mezes, quando se esboçava a campan'la go� d

d I � iria agradecido um coronel da roça quand;j agradece.

I'ícril1m o:ntal d.! Santi'l Cath!uinl, com as attitudes assumi as pe os � I'd
confundido a investidura num posto de sacnficio, It

nO,30:; ho 'TI �:1, públic.J3, nlo relu�a 'TI JS n'!m tivemos a miníml in e- � Lá' I
N R 11 d A � vaI. com caute a. p:lrque o terreno é perigoso, mas

1.11c;são e resolvemos tekzraphlf ao dr. !reu lm)S co ocan � a � I
"

� á vai a croniqueta da justiça: rü
Gazeta ao seu inteiro dispôr. � O C

Ir!
� ratem. na . A. que uns dizem ser a Côrte de 'k

, E-;"e g,:,:sto desassombrado o assumimos sem o minimo inte-" A I
��

d �
pe ação, e. outros afirmam ser Coisa Amarga, esta·vam, á

I��f2Sie, e sem o m�n)r auxilio. Nem uma assignatura o jornal aac- dhora ii sessão varios bachareis deputados ou deputados ba-
c �itariam,)s, porque estavanlOS sinceramente na lide. h

I
c areis. como quizerem. Oca bolas. .. bacharel existe porD �safía�o3 que o provem em contrario.

PebJ' aíTlOS com altivez e de viseria ergnida, impellido5 pela
esse vasto Brasil em todos os cantos, a tres por dois

I��'-� Os papagaios orçamentivoros, na sessão de ôntem, de- "

eonnl'chensã..> certa e irrefutavel d � que aquella causa pertencia ao

"'C)'f� catlll.rin�me e cntra elle nb p )::bria�); nos protl:.mciar. sob
ram com o nariz na pOfta• melhor Themis lhes bateu com

!"�IJIr--

d f
a porta na cata. E' que a sessão era secreta e só poderiam 1'I

Pen.:! de soffrcmJ3 a sua caulticante reprovação, CO;Q) :! en30res que dtomar parte os vestaes, envergan o seus balandraus preto,.
som03 das suas aspirações. 03 deputados intrometidos ficaram de fóra. oHvindo o ba< .

[t;1
Com Nerêu Rlm')s. e3tava o Direito, a Razão, rulho. B

tica e o grandô amôr a terra n'\tal. A
. �t!i� s cOIsas são sérias e com a J'u;tiça não se brinca, üI

DJ outro Ilda viamos u� pequeno agglomerado de ele.m�n- M
�

r
1

sr Jose' u"lav"'Jl r' as os desembargadores. apezar de ser'>m h',-."YI � .., s riíI
elO, • U.l., v

t05 heteroseneos, inimigos irreconcíliaveis. marchando pararellos.
- J LO _" l!7J

'. tant'o '�PQ;a cida 1,> das O GRAU DA "EXCELLEN� f d circunspectos. s.izudos; respeitados e respeitavel's )'a' p"';a �JIprç,:, !! '�I1_,,'
c- .'

�, '"

'CIA" prolsuido, de desm�d:da ambição e co;n o ito U(}iCl�eilte no mln o.
- - ,

A'YL"Y' tvL'1er:l.<3 0ao IJ(hH'_�n- ,

'1' d II' 'd d - d função que. exercem de julgadores de nÓ3 outros, já pela ..,
b Ie.:,,:' "' �; 1- 6 'r"

eontranan( ,) 05 mteresses a co sctlVI a e, que sa:> os e ser go- d d d
•

('0 no" tOlald (iflerGu,- 1 ) 'ai -

'�1 J d h d' 'd d d"''' avança a I a e que carregam na corcunda, gosta 'TI ás veleS �

;'�!às,.d,estas af(l,nald:l� Ag"ouas I
do P�a,lf�:r.d�)��' �:�sStí�u�����o. ��i��a� I �;��:�: ��tritu�:er;er:��c�;ui:ss�l): de���:s edos �:ri:as��erd;s.

m�os d� fazer pilh�rias. E fazem então pilh�ria fina qae hO:1,a a

�I�lvun.�1'a"'s, typ�;:,A C,-t dla, la- do opposição. .

-'

As perspectivas promissoras de bôa administração estavam
Mark TewLn pela subtileza d� justiça m;:didl, p!3:da e �

l07) r> Map'neSlana, ! ---Veh sn dizia o sr. Dommgos , , I -d d d'd N '" R E,
. . cortada que dishibuem. 1t

� -

,D l/l' '-,,1 ti' n,'
' )0 R'" t -'

e a megavelmente ao a o a can I atura eleu amos. a�slm raclO� F
. . �

A (1011.1 lvHné;'a! ha Ufa I,rdc,:n.
arreJfOS SUS eilLa. qu .

'O

II''1'
OI precIsamente o que aconteceu ôntem. �

., '., CO>

b', ' no�sa ex�ellen�ia não é nossa. cmando esperamos que e as se positIvassem, para exp Icarmos nossa O d d d d
.,

�

/' ::-alma SU st�tt,� com -;a11"
_,

::>
'_'
V," M" d

s eputa os não po en o assIstIr á sessão spcrf)a r

-- . -

'r' i� ""r; '1 " t., do deLora';!O (lU,e 1105 elegeu. nOS attltu .C. d
.

f' d' I I "- b
.. '

t(lír">l'l a 1 u 1 C..: v .--, y , - u .. '1,." A "d 1 t' l'd t
elxaram-se Icar em cor Ia pa eSlra no ga inetc dJ q:e- [ti,

( 0� , C," so�nos ··Z-XC;�;H::i1SE·Am03- • apena..,. em crora que o prestIglO o actua governo es a 50 I am,en e
sidente. \ t a�

;10:iita dos trinta,. e ta.1üos mil votan- ar,-y;;_massaJ�, co� (t.S dêmo�strações de solidariedade e apoio. em ,�
te:; Que l1:>S SilhuQ:Ul!!1o "d' '

"d d d h
' 'd t Chega atrazado um desembargador e encontra lá em 'fi'

I --�Sim'? retruca � sr. João Gual- massa, a quasl U?antrlll a e o povo cat armense. consl eramos er
coloquio fraterno aqueles Alegres camaradas de Windsor �

par 1 h ) r:c IS l bzl'�o. Então e:.l soa maÍs excel1en- cumprido leal e dlgnamente,o n0350 dever.
. "" felizes. nutridos corados e sorridentes.

•

rJ!
na I..�A,) 1\ A iiss'mo do que você 1 Portanto, não mentImos, quando afhrmamos que Nereu Ra- F �

d 11 I'
ulmina o ambiente com um olhar inquisitor. e na-o ,'!

---Coma? mos venceria e com elle venceria o povo barriga-v<!r e, era a 10- A �
b nOIl vendo a um cantinho. senlencia: .,

E, o l'ep:l:,entallte tu al'onen�e. num
guagem pura e chrystalina da verdade, que alguns incoherentes acoi- � U , �

somso trm111iJhante: - o

d f I 11 ff' n �
- é. então vocês resolveram transferir a Assembléa ,1"'1

r.;,� t' ":,r í1,' vo'os
�

f' maram e a sa- para armar e eIto. r.: á'\ P
.

d Rj

CT\':--n)..;.,�s _{VSe, f �:;J3·.t
�'. , e voce 1-

Com a convierão absoluta do dever cumprido. jornal verda- � para c r 01� esto� ven O que quasi todos os srs. deputa- �
VI.> V - � � � dos estão aquI reumdos.

deiramente independente, sem ligações politicas nem financeiras. es-, ���.1
,-

-II ....
tará sempre vigi ante, para CrItIcar serenamente os actos que nos pa- V

.

f I
d d· H - eJo mesmo que atam m:!ito poucos deputados para (;li

receIem errados e louvarmos 05 gestos acerta 05. ten o unIcamente em I� �

vista o bem dos catharinenses. r qu.e a Assembléa esteja completa, prossegue o desembargador, �
E

. Ih· t veJo. por exemplo. que S. Excia. o cachorro ainda não 'iA'
sta�os certos que assim m:: or serviremos aos nossos con er- I �

compareceu .•.
'

r.�
••. • enfiando a t6ga, foi para a sess.o. i_3-!�!

por U Ti 'furacão
jvlFXhY), 4 (O) , �'e(;un-

do '10ílí..,ia3 que C:';'--6,trt1 de
D a d"

-

a
�

e eEa' o especa i,
San P"drv de Ac()�an, 'las ....,

cercaniâ3 d;:sta capital, a ci- de Lages
dade foi comp:etarnl'nto d.;:s- ,_-

raneos.

d d O
truida f:(Jr U'11 turacão1 já t;':l1- �Ol nomead,o, d�legado es- Sómente desejamos e até imploramos uma aju a: a e eus.

,-

i e 1 d n 'C'D'O de Lagps qu� com toda a sua omniputencia. confiamos, não nos p6de faltar.
cio s' 'o Lco;tüd(:s nos (. \:'s-I p CíaL ,0 m� li ',", � ,

truços �mte ê Ch1CO cad<1- o ::.r. 10. tellente LUIz_Lemos porque trilhamos a jornada áspera do jornalismo provinciano, em
, I do Prado.

- . .

defeza de justos e sãos anseios.
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pela nossa historia Allianca Na�
""

cional Liberta-
dora O véto �1resiam

C�n.vocado um �orn- dencia�
mlCIO contra o ínte-

gral ismo

Determina­
cões aos moto ..

""

ristas

o melhor sortimento de
artigos para homens só na

casa a CAPITAL.

As dividas
Brasil

do
NWL

(C<Wlpilação de-L. Nazaretn)

Dia 5 de Junho-S. Marciano
___ 'it��'W _�!lW�� ,

1788-Governador de S. Paulo-Com as formalidade,
do estylo, toma posse do cargo de governador e capitão-geral. de
São Paulo, Bernardo José de Lorena, o 13' na ordem chronologlca,
que serviu até o dia 27 de Junho de 1797.

1821-- Iuramento á constituição-O principe D. Pedro

jura, á Constitui;ãO portugueza de 1820, �o Rio de _Janeiro, �e.den­
.

do á imposição da Divisão do general AVilez e dernitte o rmmstro,

conde dos Arcos, substituido então pelo desembargador Alves Diniz.
1824-Agostinho Marques-Em Campanha da Prince­

za, Minas Geraes, nasce o jurisconsulto, Agostinho Marques Perdigão
Malheiro. E. falleceu no Rio de Janeiro em 3 de junho de 1881.

1865- Visconde do Rio Branco-O cons. José Maria

da Silva Paranhos, depois visconde do Rio Branco pronuncia, no
Senado do lmperio, o seu celebre discurso de oito horas seguidas,
defendendo o convénio de 20 de fevereiro, que motivára a sua a­

cintosa exoneração de enviado em missão especial do Brasil no Rio

da Prata.
1 SSO-Estmdc1 de Ferro Paranaguà=Cs» a presen

ça do imperador d. Pedro II, da imperatriz e do ministro da Agri­
cultura Buarque de Macedo, são inaugurados os trabalhos de com­

trucção da via [errea de Paranaguá a Curityba.
1890-Excursão politica-O dr. Lauro Severiano Mül­

ler, governador do E�.tado segue para a villa de Bi!\uassú. O novo

governador foi acompanhado pelvs srs. Raulino Julio Adolpho Ho�n,
joão Regis Junior e Gustavo Richard, primeiro, segundo e ter�e�ro
vice-governadores; dr. Pedro dos Reis Gordilho, chefe de policia,
Julio Moura, José Rosa, Arthur lzetti, Julio Salles f' outros. Os mes­

mos excursionistas voltalam no dia seguinte a e�ta capital.

Commercio
exportador
A Sub-Commissão da Con­

íerencia de Navegação de

Cabotagem resolveu que os

conhecimentos que não decla­
rarem o valor da mercadoria
serão carimbados com a se­

guinte clausula: no caso do
conhecimento não declarar o

valor da mercadoria o arma­

dor reserva-se o direito de
limitar a sua responsabilida­
de até 100$000.

CI�edito
Muluu

No sorteio reálizado ôntem

pelo mais acreditado club de
sorteios obteve o premio
maior no valor de ... " ..

5: 175$000, o prestamista sr.

Qctavia Régis, possuidor da
caderneta no. 9.260 e resi­
dente no municipio de Porto
BeBo,

MiltS trinta premios-meno­
res ;,)ram concedidos a outros

prestamistas.

•

LONDRES, 5 (O) O jornal
"Evening Standard" publica meia
columna de estatistica declarando

" .

ôrno dque a Incerteza em torno a po�
litica do governo brasileiro a res­

peito dos excessos da safra de
café, tiveram um eHeito deprimen- S. PAULO, 5 (G)-A Ai
te sobre o mercado do café bra- liança Nacional Lioel'tadoCil ac a­
sileiro e sobre os preços mundi- ba de dirigir a varias o;/;aniz i­

aes de café ontem. E prosegue: ÇÕtS populares e synd.cacs (L S \0
"Em fins do mês de junho o ex- Paulo urna circular em quc: pW'
cesso será de 4.241 .698 saccas põe a organização e L'::lliza.,lo
e com uma safra em perspectiva i.nmediata de uma frente com ..

so para o Brasil. de dezoito mi- mum p:ua ellectuação de: um co:n

Íhões de saccas, as probabilida- micio mon tro d� D', testo C,11 r.:;­

des de qualquer melhoria estatis-
J
cinto fechado, contra o ht�;;, j]i;; _

.

desmasidI" 1
tica não esmasia o amp 3S.

\ mo
e a paraCla qu�,..este p.'� ti.!_,)

pretende levar a et [:'lio n;) r.,t. ,.I"

mo domingo, dia 9 necl;', (':")� .,'.
norma-

'

RIO, 3 (G)-Reuniu-se \ A In�pector;a, de Vehiculos,
hoje a Cornrnissão ele Finan- por edital, esta chamando a

ças, cornparec .endo o sr. Car- attençã? dos srs. con�L1tores
los Luz, o qual declarou que

de v,ehlculos de tracçao me­

relatará o veto ao reajusta .. chanica, para que nos cruza­

mento dos civis provável- mentes d� ruas, ou ao vir�r
mente a 7 do corrente, uma esquina, reduzam ao nu­

nimo a velocidade dos seus

A 111,'b�'Iulacãc I vehic�ios, operação esta que
r Êi"""'" tJ!, i deverao fazer a 20 metros

da ca�'Dita9 llantes desses cruzamentos ou

.,� .,.. �� .,,,
, .m.

,

esqumas, ,�azendo ainda nes­

pa UI � � Si ii.a sas occasroes uso dos fon-
SÃO PAULU, 3 (G)--A tons, bem como devem prohi­

população desta capital, se- bir que os passageiros via­

gundo o ultimo recenseá- gem nos estribos, subam ou

Comprae para vos coivcn- mente, eleva-se a í .060.123 desçam estando o vehiculo
cer o íormídave! e ('" "10'1';- habitantes contra 57933 em movimento

CURSO PRIMARIO
.

co SABÃO L\)'DIO.
�"'vl J"

em ii 920. ' '. ..
'

. e .

E SECUNDARIO ��:l'i�t?�[����---------$f�,.W'l---------�$'J'k���·$����.��\?J!:i��'" .",'>lTi1� 't�����l�'e';s.;.'ll
TRATAR

. � Rua Saldanha I �
Marml10 N. 10

$ 1 J: O =
Excluido das �J 'J :,:_ i

f=le=ras !" ���
m _

� �
� �
�� C O L L C; S s � ��� S O til �i"' tE 10 $

Professora
IIsta -- acceita alurnnos.

Sargentos e cabosCine Theatro
Rex Limitada RIO,4 (0)- Na sessão de

hoje na Câmara o deputado
Octavio Silveira justificou
verbalmente um requerimen­
to que formulou, solicitando
informações ao general João IGomes sobre quaes os dis-
positivos constitucionaes, le­
gaes ou regimentaes infringi-
dos pelos sargentos, cabos e e
soldados excluídos das filei- �"'gares. \l••�

As pinturas decorativas, feitas ras do Exercito, Ipor terem t:L�
por habeis artistas, dando-nos todos participado de um comicio da

os requesitos de fino e pura- A. N. L.

do gosto. O orador criticou o acto

O Cine Thealro Rex Limi- do ministro, classificando-o

lada, será equipado com 2 pos- de attentatorio ás liberdades
santes e ultra Imodernos appare- publicas, e lavrou um protes
lhos, e com uma conjuncto de to em nome d.a A N. L.

altos fallantes com filtradores, qce O sr. Dommgo Velasco,
reproduzirãO com maior fidelidade deixando de �arte os' cabos

de voz. e soldados, disse que, quan-
Aos novos emprezarios, nos· t� �os sargentos, não havia � ��

sos parabens, por dotar a nos- dUVId� que o acto. do gene- " Exige apenas;� cor·Ytribuiça'·'" de O>
sa Capitalcom mais:umaecellente r�IJo_ao Gomesfena a Cons-. 1$000 para cada �;;'C:H-·t�eio. �
casa diversões. tItUlçao, que assegurou aos � O ')ii

sargentos os direitos de votar <$ b
il � �

ti � � 9 ilt �
P f· o inegua

e serem votados e que, poris- • a' mil ,a!�\\!o� fi! �n��·(J�\galmlvoe! ore Iram sempre so, podiam participar de
I �

� � w,? � \9" � fi �..
�

laveI SAEI�? I reuniões po�tica�. e
1
e�pôr I!� '" � � � c(' [i[j'P!, �

�
I ND IOde un y a, suas convlcçoes Iaeo oglcas. ������&��lMI(j�--- ---------------��·�fi.�e�

NA
Ontem, foi assignado o con­

tracto entre o sr. José Daux.

proprietário do predio á rua Ar­

cypreste Paiva e a Empreza Cine
Thealro Rex Limitada.
A nova casa de di versões será

a mais ampla de todo o Estado,
para uma lotação de 1.500 10-

R L"�"C

Por 000
Com esta .nsiguif.cante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDfTOJ MU"'�UO PREDIAL!
A CR'!:C�"-írO MUTUO F'RE-

C eA L.., destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
a joia de entrada é accessivel á todos-2$000

RADOICO, orgulho dos ser-A AV E N T l Jvias o doze de seus valorosos sol- '

, t
dados tinham ahldo �i�o��os ���������������������:����������
Agha de Zara, que os mandou � R Iencerrar nas mais seguras cellas da _...
torre da cidade. Quatro d'elles
não tardaram a morrer extenuados

pelos soffrimenlos u seus corpos
foram atirados ao mar; Radoico
não perdia animo nem a esperan­

ça por que reflectia que o Agha,
já muito idoso, devia morrer em

pouco e elle estava na flôr dos
annos. Havia de alcançar a liber­
dade um dia e poderia voltar á
Patria ainda assaz robusto para

pegar em armas e combater de
novo o turco odiado. A' s vezes

o júvem guerreiro apoiava os bra­

ços á estreita janella gradoada de
sua prisão e ficava horas inteiras
a contemplar o céo e omar. Mas
d' alli via-se tambem a p{aça do
castello e todas as manhãs a filha
de Agha, a formosa Ivana, pas·
fava for essa praça com

suas escravas a caminho do banho.
Fasse acaso, fosse presentimento,
tod JS os dias, ao passar, ella er­

guia os olhos para as janella� por
traz de cujas grades Radoico re­

'ledia trtskmente. A principio, o

olhar que elia erguia para o pri­
siOneiro era triste e grave, mas

d.mados alguns dias ambos 50r-

L
ouservar a prova, tem um ge�to
de decepção furiosa, mas não de­
sanima. Encosta a mão a fronte
do prisioneiro e sente-a morna co­

mo o mormore ao soL -Está vivo,
senhor ... Eu vo� affHmo que está
vivo. Se resistiu a: essa tortura é
porque possue algum talismam que
o proteje contra o fogo.,. Bem
sabeis que todos os servias, tem

levar-lhe o pão e agua rlo cos- os soldados. E' a Aghinita, que pacto com o demonio. Mandai
tume, sahiu bradando a noticia:- cheia dt: rancor � odio, excla- buscar uma vibora nas ruinas do
Radoico morreu! Essas palavras ma:- SCrlhor, cuidado! talvez castello i\ntigo. Rodoico resistiu
arrancaram lagrimas amarga� aos isto seja uma burla. todas as torturas e seu corpo foi
demais prisioneiros, que 3.5 ouvi- Talvez este homem se finja de lançado ao mar. Porém salvou-se
ram echoando pelos corredorres 'morto para [iliudir nossa vigilancia e veio á noite, illudindo as senti­
e chegaram até o a!uplo terraço o recuperar a liberdade. Mandai-o nellas raptar a formosa Ivana que
onde o Agha repousava, tendo torturar e verei� a mentira sahir o esperava com o coração cheio
a seus pés sua esposa e sua fi- de sua bocca em gemidos. Che-

\
de amor Rodoico desposou-a em

lha. O velho franziu o sobrolho gai fogo a seu peito e ve'eis co'u() face de suas santas imagens.
por que Radoico era o mais P:'C

_ elle se ergUê de subito. Seus de-
=;a; �cioso refem que elle mantinha em dos tremulos de ira indicavam ali
- M 11."_

seu poder .-Tragam-me o corpo perto o br ilzeiro, que mantinha Re I in iiãD
-ordenou com voz bJeve. tepido o café porfu�11ado. ° A� :1'1

Uois soldados afastaram-se e I gha faz um gesto de assentimento
voltaram pouco depois. Um segu- e um dos soldado, lançando mão

rava o supposto morto pelos pés, de um tenaz, apanha a braza
outro pelos cabellos. Deixaram-no maior, mais vermelha e crepÍtan­
cahir pesadamente diante do Agha. te: apanha-a, abre a camisa de
O corpo cahiu inerte e ficou ri- Rodoico e sobre a pelle branca
gido, com olhos cerrados. O Agha e pallida como a cera colloca a

contemplou�o longamente d�pois braza fulgurante. As carnes sibJ­
reclinou-se de novo em seus co<xins Iam ao contacto do fogo, mas

e fez um gesto largo para que o Rodoico não se move. A Aghini­
levasse.n. Mas um grito contem ta, que se approxima para melhor

::- .,.��-_ .. , _" -

Conto de Alarico Silveira

Serviço da F: B. L especial para A GAZETA

siam-se ao ver-se. Um dia en- aos pês de Ivana, a Aghinita co·

quanto esperava esse doce momen- meçou a comtemplar tristemente a

to, Radoico arrancou umas mo- janella ao passar pelo pateo; l:he­
destas flôres que haviam nascido gou a deter-se muitas vezes diante
em uma fresta da parede e, quan- das grades.
do Ivana passou elle estendeu um Porem Radoico mantinha-se
braço atravez das grades e dei- immovel, indifferente. Desde que
xou cahir essa humilde oHerenda. passava a hora que via a linda
Tambem todos os dias, mas em Ivana, o prisioneiro deixava com�1"

horas differentes, a Aghinita, es- o tempo, pensando na patria e

posa do Agha, sahia do Palacio. nos companheiros. Vira atirar seus
E' uma mulher ainda moça. com corpos ao mar ... "Talvez o mar

a cabeça povoada de illusóes; tenha tido piedade e os tenha

desposou o velho de longas bar- levado até o litoral da Servia.
bas brancas para poder sentar-se Talvez os tenha deixado doce·
em coxins forrados de sedas ma- mente nas areias de sua patria
ravilhosas e ornar seu peito com natal. n A audacia e a poesia da

joias da Asia tão pesadas que juventude suggere ideias assim.

chegam a fatigaI-a. A Aghinita -Se eu fingisse estar morto!. ..
odeia Ivana por que é mais moça O Agha mandaria tambem ati­
e' tem diante de si todo o futuro rar-me ás ondas e Deus saberia
livre e não pr�cisarà de se vender dar-me forças para nadar ate mi­

para ser rica. Quando soube que nha terra. Durante muitos dias
o servia prisioneiro na torre, lan- acariciou esse sonho e uma bella
çára uma mão cheia de flôres manhã, quando o carcereiro foi

Congrega­
�:;ao d � Bom
Cor'")selho

Realiza-se Domingo vin­
douro, na missa elas 6 horas

�
,

na Lathedral Metropolitana,
a cO!11f1lunhão mensal dos
associadas da Congregação
do Bom Conselho. •

_---- .. _.. - �_.'
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A GAZETA

H.
CASA MATRIZ:

.JOlr"-JVILLE
Estado de Sa.nta Cathari na

Endereço Telegraphico
Caixa Postal, 75

FIL..IAES:
f\llafra - Canoir'!i8S

(SANTA CATHARINA)
.-<io Negr-o -_ S, Mati"')et.,�:S

(PARANA)
Herva atte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do palz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte �rgloclus

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

JOSE' RUHLAND
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Só o profissional competente e criterioso

\ póde executar' com esmero todos os trabalhos
��photographicos, garantindo-vos revelação, cópias ;;�!. e ampliações irrepreensiveis e absolutamente@/"

� duraveis. +J�
• O
O REVELAÇÃO ORATUITA DOS FILMS COMPRADOS ��
.. NA CASA �;�
P

. ,

t$
�é��•.

L'��'_* ��'rr.,::;r).;���S"�&c��
.�TIij'���'U�� (?�,�,� ?tl ,4>� \'!J��

A GAZETA
assignaturas ou annunciarem na

- o jornal mais moderno e lido da Capital.
Peçam informações.

referir o �iiii�I=::;;--'�d:=e=(�C::-u=r=-:i�t,i::-:b=a=:'")--=f=a""""'b"""",ri=�""""'a=do-=c=o=m=O=.e=ii=·1i.t;
é ,"�ar Z�a;D!iV.\ t!i� que é IJOn1, é ecoD'omicD e rendôsD

-- 08_' ....... "._M�

....NT E v E R A Q UE· É SUPERioRE.
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Commercio, Industria Jun�e�c��rdO
• Estado

e Agricultura

EDITAL

Mês de Maio

imposto de Renda

Arto 78 - Tadas as pessoi
as [isicas ou jurídicas que por s­

ou como representantes de tercei­
ros pagarem ordenados- gratifica··

No. do Regs. 1442 ções, bonificações, interesses, com

Data 4-5-935 missões, porcentagens. juros, divi­
dendos, lucros, alugc:is e luvu,

PELES De João Eugenio Moreira Ju- prestarão informações a seccào

Gatos do matto uma 4$000 nior, casado e de Nadyr Moreira do Imposto de Rendas annexn Q

Lontras média uma 30$000 de Moura Ferro, casada, ambos Delegacia Fiscal.
Graxaim do matto uma'" 3$000 brasileiros, devidamente autoriza- Arfo 86 -- As inf�'gcc5(;s elo
Graxaim do campo uma 5$000 da a commerciar pelo seu marido Arto 78, set ão Dund.:l5 co-n a

Catetos médios uma 6$000 Urbano de Moma Ferro, têm, multa de 500$000 a 5:'J00$.
Porco do matto uma 5$000 entre si, realizado uma socieda- Arfa 88 - At� 30 Jç junho,
Largatos grandes uma 3$000 de commercial solidaria e de res- podem ser leitas as dcclar(,�õ::;s
Veados mateiros kilo 10$000 ponsabilidade limitado.' para a eX-j de rendimentos, :?�.lçp;i]cLn:ê:, (:c

pioração do cornmercio de com- multa. A pessoa nsica \.'i,J.íllc;lia.r).
CABO FRIO MADEIRA DE LEI - PRI- pra e venda de mercadorias, mo- que possuir mais de 10:\)00:;;\)00

MEIRA QUALIDADE veis fazenda e "mais objectos mo- de redimentos bruto, fis1 suj.:';'a
12$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia veis em geral, mediante club de a apresentação de sua dccb:·ação.
10$500 38$000 sorteios, com o capital de rs. . . ainda que, pelas deduçc:::s de en­

.11 $500 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 50:000$000, dividido em partes cargo de familia e outras que o

22$000 Pernas de serra lei dz. 28$000 iguaes, por tempo indeterminado. regulamento perrnitte, venh=m a

Fôrro de pinho 16$000 sob a razão social de «J. Morei· ficar isentas; caso não apresenta
Taboas de qualidade 2x23 dz. ra & Cia», com outra filial em a declaração ficará sujeita ao Ían-

18$000 Joinville, nesta praça. çamento ex-oilicio e perderá as

1 x5 a dz. 6$000 deduções regulamentares incidiu
No. do Regs. 1493 do ainda na multa de 30 ou

Mercado do Rio Data 4-5-935 50010 ou ainda tres vezes o va-

FEIJAO De Alfredo de Simoni e Au- lor do imposto devido. As firmas
(Por sacco de 60 k.ilos) b '1' 1 commerciaes col!ectivas ou indi-

gusto de Simoni, rasi erros aque
-

Preto novo 18$000 le solteiro e este casado, com- viduaes, ainda mesmo que ten-

DIVEnSOS Branco especial 23$000 merciantes e residentes nesta ci.,. ham prejuizo, fi�am obrigadas a

Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000 dade, eontractam,. entre si, uma I pre'il�ntar a sua ��ch.ração �com:Kerozene caixa 45$000 Mulatinho 23$000 sociedade mercantil, para a explo- panhada dos do�u.mentos quv pro

Gazolina caixa 55$000 MERCADO ESTAVEL 9

ração do cc,mmercio. de rest�u-Ivemoo seu prC]Ulzo.. ''''Vélas de cebo caixa 18$000 rante e bars nesta Cidade,
prm-I

Art 175. - As emprezas q:.lv

Soda Pyramide caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA cipalmente do Restaurante e Bars pag.are� JUros de debentures e

Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 "k.ilos) do <Edificio La ,Porta Hotd», I obngaçoes ao. portador, descon-

Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 13$000 com o capital de rs. 30:000$000, I tarão sempre I�ldependente d: sa

Zé'à Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 11 $500 dividido em partes iguaes, por 5 ! ber a quem sao pagos esses JUl"o.s
Côco sacco 50$000 MERCADO S'3LATAE annos sob a razão social de «Ir- a taxa de 8olo, quanto aos di-

6$500
'

id d I -

t dFarello sacco mãos De Simoai», nesta praç'!.
VI en os oa acçao ao por a or,

Farellinho sacco ,8$500 ARROZ a taxa a descontar pela mesma

Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 k.ilos) forma será de 40{0 independen
24$000 I E

.

I 45$000
l�o. do Regs. 1445

temente do inposto pago pela
Vélas de cêra kilo 7$500 Agu ha specla Data 11-5-935 sociedade.

Grampos p. cêra kilo i $400 t;��:: ��mecíal :�:ggg De Saulle Pagnoncelli, Achilles
.

AI lo 182 - São passi v�is do

�imento Mau.á s�cco 1 3$500 Japonez Bo� 38$000 Pagnoncelli, Erne5to Pagnoncelli, Imposto de rendas os vencrmen-

Phosphoros Pinheiro lata 210$000 Bica Corrida 28$000: Giocondo Pagnoncelli, Attilio Pa- t�s de todos os.�embros da ma-I
Arame farpado li. 12 r�lo 28$500 MERCADO FROUXO \ gnoncelli, Severino �agn?ncelli e glstrat�ra .da �mao, dos Estado�� I
Arame farpado n. 13 rolo 39$000 t Henrique Pagnoncelh, SOClOS com- do. Dlstnto ,ederal e do Tem

I- BANHA ( ponentes da firma «5aulle PagIlon" tono
.

do
.

Acre, �e� como os do

V NHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 k.ilos) "1 celli & Filhos, COM séde e d�- funcclOnahsm� p�J?I:co dos Esta-

E�'n puitos 145$000 Em latas de 20 kilos 155$000 micilio em Bôa Vista do Erechm d�s e dos nJumClplOS. (Decreto
Em becimos 75$000 Em latas de 5 kilos 158$000 e filial em Marcel�no Ramos e n 1??23). . .,,,

� c' - b 20$00 Em latas de 2 kilos 160$000 Herval, com o capital de rs. .. Sel-çao do Impos�o d:_ r_,nda,
Cds.e em grao arro a O

2050 000$000 b d d annexa a DelegaCIa Fl�C(jl do
Vassou Ô.S 5 fios dz. 22$000 MERCADO CALMO

.: , ca en o a ca a

Thesouro Nacional no E�tado de
V 3 f· d 20$000 socio o seguinte:arso . lOS Z.

II Santa Cathalinq
e xões arroba 27$000 XARQUE 1.) Saulle Pagnonce i .

�:� J sortidos arroba 25$000 900:000$000 Em 10 de Junho de 1935(por k.ilo) 2.) Achylles 362:849$000

Mercado �e Florlanopolls Mantas Gordas 1$900 3.) E!nesto 234:707$000 Carlos Conceição
17$000 Patos e Manta 1$600 4.) Glo�?ndo 222:886$000

1

15$000 Sortida regular 1 $500 5.) AttIho 159:558$000 R�.di ft. Ve�ae-se um"

15$000 I MERCADO FIRME 6.) Severino 120:000$000 p �u vI:ta. marca

10 500 7.) Henrique. 50:000$000 .

_

Cacique, 6 val-

�. DIVEROSS O prazo social termma alo. vulas em perfeito estado por.....

;g$�g� (por leilo) de janeiro de 1937. I:OOO$-Largo Gal. Osono, 38

9$000 Cêra 6$000
1 0$000 Cebo 1 $500
8$000 Carne de porco 1 $700

1 2$000 Toucinho 1 $600
26$000 CAMBIO
$200 Praças 90 dlv á vista

2$000 SI Londres 91 $000 91 $000
7$000 « Paris 1 $220

1 5$000 « Hamburgo 7$465
1 $500 « Italia 1 $530
1 $500 « Portugal $880
5$500 « Nova York 18$572
17$000 « Hespanha 2$535
8$000 « Suissa 5$995

« Belgica 3$140
« B. Ayres

.

4$828
2$500 « Uruguay 7$280
1 $800 « Hollanda 12$570

�'reçol correntes na praça de
Flol'ianopolis

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 42$500
Surpreza 44 kilos 40$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$1 00
Indiana 30$000

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$200
1$000
3$000

CONTRACTOS

ASSUCAR
Extra 68$000

66$000
55$000
62$000
48$000

Diamal,te
Christal
Moido
Terceira

SAL

Sacco de bU kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc spados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
acco de 60 kilos 13$000

Sacco de 45 kilos 1 1 $000
Moido de 45 kilos 12$000

Sarrafos I...

SABAO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$1 00
Caixas grandes 5$100

Feijão preto sacco

Feijão branco sacco

Feíião vermelho saccO
J

Milho sacco
.

Batata sacco

Amendoim sacco

Arroz em casca sacco

Farinha Barreiros sacco

Farinha commum saeco

Farinha de milho sacco

Café em côco sacca

Ervilha kilo
Banha kilo
Assucar grosso arroba
Polvilho sacco

Carne de porco kilo
Touci.nho kilo
Cêra kilo
Mél de' abelhaslata
Nozes kilo

Caldas da
Impera-triz

Todas OS. damingos=.
Um passeio idcal-Optima estrada de rodagem

Excellente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, do largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 112 horas, um confortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

COUROS

Hefugos pesados kilo

Limpos pesados kilo

Preço: Induindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA­
NHO THERMAL, por pessôa.

RS .. 15$000

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
5TOCK em 14-6 EntraClaslZ 9ahlClas

6 a 14-5

50.556 12.298 12.759
73.111 16.876 20.199
25.324 11.179 11.356
12.)77 8.64S 6.218
6.120
!4.0�0

�àltàm as sahidas dos dep-osltas �res.

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
r;'- :r.l,� ( » )
t:$aollO (c.a!xu�)
fvhlhú (saecos)
X aryu;;; (fardos

Para informações e reserva de passagens: No
escriptorio da Empreza,. Rua Conselheiro Mafra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

,.;i_,

,. lhi

Se tendes sido até hoje
infeliz e desprotegido da sor-
te, vivendo sempre em dif­
ficuldades, ou sem poder
realizar os vossos desejos,
não desanimeis. Escrevei ho-
je mesmo para a CAiXA
POSTAL 49, NICTHEROY,
Estado do Rio, enviando um

-I

enveloppe sellado e subscrip-
to, para a resposta, que re­

metteremos gratis o meio fa-
cil e seguro de em 8 dias,
conseguirdes o que desejar­
des, seja o que íôr.

3

Será creado Subvenções
o imposto de As casas de carlda-
rE�sidencia de

do

RIO, 3 (0)- Por occasiã..
dos primeiros debat .s sobre
o reajustamento dos mil.ta­
res e Civis, na Commissão de
finanças, foi aventada entre
as medidas previstas para a

obtenção do "quantum" neces
sario para fazer frente ao

augrnento de despeza decor­
rente do accrescimo de venci­
mentos, a "creação do irn­
posto de residencia para os

estrangeiros domiciliados no IMPERIAL - Reunião em

Brasil". Víenna, às 7,30 horas.
A legislação sobre esse

ROYAL-Capricho de mu­assurnpto, noutros paizes que lher e Cor-nelio Pires, às 8 horas.conhecemos, apenas varia nos

prazos de v�lidade e na quan- ODEON-- Vale apeno viver,
tum attnbuido ao IMPOSTO às 7,30 horas,
DE RESIDENCIA, mas o fim' -----------.
é essencialmente o mesmo. pARA chamar uma LI-
Calculando, a priori, para mousi na é sódiscar o

nossa Pátria, uma população n. • D222. O unico
de estrangeiros fixa de ambos telephone das Limousines.
os sexos, e maiores de 15 an­

nos, em cêrca de 3.000.000
de individuas, sinão mais, e

adrnittindo que nella se tor­
nasse obrigatoria a medida,
adoptada, repetimos, em

quasi todos os outros paizes,
teriamos si nos baseássemos
numa taxa de IMPOSTO DE
RESIDENCIA, "per capita",
de 30$000 no mínimo annuaes

(em Portugal a taxa tem va­

riado e assim já pagamos
60$ escudos annuaes) - a

importante verba de .....
90.000:GOCl$ (noventa mil con­
tos) que não nos parece ser

para despresar.

O sr. dr. Nerêu Ramos, pre­
claro governador do Estado, de­
terminou ôntern, por intermedio
da Secretaria da Fazenda, fo:;­
sem pagas immediatamente as sub­
venções ás casas de caridade, al­
gumas das quais já estão em a­

traze desde alguns meses.

Cal....tazes
dia

r

'\IIysterio

>

"Expresso Nordeste"
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUTOMOVEIS, OMNI­
BUS E CAMINHÕES

Devidamente Registrada
Director Proprietario SANTIAGO BORBA

Linha Porto Alegre - Florianopolis e
vice�versa

Sahamio da
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGAORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLISaté

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças· feiras ás mesma� horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES
Informações em Porto Alegre: �éde RUA A. NEVES, 159--227

em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« {( Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão Máchado, Rua João Pinto n. 29

Córte Creation
CONSELHEIRO MAFRA N. 7-EDIFICIO LA PORTA

Devidamente registrado e fiscalizado pelo Go­
verno do Estado e registrado no cartorio de titulas
e documentos desta capital.

A
II QUE suas aulas, cursos e conces­

VISa são de diplomas prosseguem e pros"
seguirão na sua nórma habitual.

OS DIRECTORE$:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��Fazendas nacionaes e extrangeiras para tem DS MACHINAS :
rJSlMorins e Algodões Machinas de beneficiar .madcira

.

r'f�
Lonas e Impermeáveis MateíÍal em geral para construcções: Machinas para officinas :.mechanicas ��iTapetes e trilhos Cin.ento-íerro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros

f;"".lRoupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura:::arados, �d
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc., �Jl
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores �.·:·\:\lj.Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos � i
Sabonetes e Perfumarias rGS Material em geral para 'transmissões: eixos, ��JAlcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona

���'i�,(.,\/Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes f"'.:-
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - telas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- ��,'.Sapatos, chínellos, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço mechanico ��_
Deposítarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER ��Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extranzeiras Material electrico em geral �

En�')preza r""··jac;lcJ;�-)ai -c.-j-E....-�--i'''-'''.;\l-ii'"-'.?-�\,-.f-�-;.::��?�a(.;-;i::30 "Hc)e,--;---c-k-,-e-"---�-v-a-p-o-r-e-s--'-'-C-a-'-rl-Hoepcke", "Anna" e "Max" � .

Fabrica de Pontas Hf::<i-tC'� iV�ar·i,a'J - 'Fabrica de Gelo I'Rita Maria" - - Estaleiro "Arataca" �
���E!i���t���§:d�Z�l��,w�t����� ·�VaV�VâV.ôaV��@

Filiaes
t.r [z:

em:

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura,

Um contracto de compra de terreno da Villa Balncaria é
o melhor presente de Nata! que V. S. fJode brindar seus filhos.

Sociedade Immoblliaria Catharinense Limitada

Vina Bédr�E�êH'''ia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA, BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira UY.. ou MAIS lótes, Amanhã
valem mais.

Llnõu VIsta Panoramica.
Esptenõlôc praia- ôz banhos.

Op lírno nascente àe agua potuuel.
Terrenos completamente plcmce,

A VILLA I3ALNEARIA DISTA a:

lODO metros oa Ponte Hercllio LIJz.
800 00 Branoe Quartel fl2oeral, em construcção.

600 ôo Brupo Escolar José Boiteux.
t-Ia séoe õo Distrirlo 'João P1258Ôa,

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50rilZàaà12 512: encarrega 00 conerrucçõo 012 Préàios

03 lótes oõquír.üoe, me õlo nt e o pagamento 612 uma entrcõc ó
ur.stc 12 o resta'te 12m pagamentos merisoea.

�rvida ,

J -

a oao

Informações completas, á Rua Conselheiro fl.1ajra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOUCH

Rua

c

OPOL.IS

FERRAGENS:

:����������������==�.��

GRATIS'I
�

Está doente? Quer saber oque tem?

IIMande nome, edade e protissão, com enveloppe i·.

seIlado para resposta, á
CAIXA POSTAL, 509, RIO DE JANEiRO .

--i;

Cia •

Blun-3e�r)é3U �..JohiviHe Sao Francisco Lagur�a
r\/jostr�uario perr-"ar.ente em Cruzeiro do Sul

Secçao de Secção de

End. TeL FILOMENO

F L O [{ I A N O P O L I S - s A O J O S E'
Santa Catharlna

I

I CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S]A.

III
Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,

Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

��������mmMDa_mp_•.ua 1

Agentes autorizados da

-

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

Punõcõn em 1886

Rua Felippe Schmidt n: 8
['elxa p05tallZ9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

SE QUERES Al\�f'AR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8·200
Phone. 1.212

E NADA MAI3!

Modista I
RUA 28 DE SE'r'EM� I

.ERO N. 16 J
V. Excia. gosta de berdar?
Não se preoccupe com os ris­

coso Almofadas, toalhas, pannos
de parede e todo e qualquer tra­
balho desse ramo, estão à venda
na CA.SA "A INSTp,LLA­
DORA" á Rua Trajano o. I r.
onde V. Excia. poderá encorn ..

mendar riscos especiaes para
quaes1u�r fazendas ou trabalhos,
os quaes serão fornecidos a seu

inteiro conten.o.

ÇAO
�yr�����I��_�'w�������

Vaurt daGranja
Zina

E' o melhormedicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos," rins e fígado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepS�2:.S e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e fígado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual

I está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

====.c=--=-=:.c"'=--'==�=="'"'-==�"=�� segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
Fabrica de Moveis Catharinense i! xilas búlgaros que a faz agradavet ao paladar mais exi-

PSLJIO s��Et"den""'à per� I.,' gentepeça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSIl O E ESCRIPTORIO
.

medicos de Flcrianopclis. Evite falsificações. Procure no

Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo � invólucro a marca: GRANJA ZINA.
Telephone n. 16'32 � VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café -Na-

...::::::_�.=-::::::::-==�'=_==-'====-='-�-:::,:-'-=;'-C==-::::::-::::::'-�-=�--=-====='=='=""======� tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.
-

V " d
as casas na rua Conselheiro

en e-SeMafra n. 126, 130: e 71a e
.

rua Felippe Schmidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schrnidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra, para informações com o proprietario Paulo Schlern­
per.

Tvpo:]r,J,J!li a, Estereotypi
Encadernação, Pcutcção, Tra
bolhas em Alto Relevo etc.

Rua Trajano n. lI.
INSTALLADORA DE
FLORII\NOPOLIS

=-�====.�,================-

Pelleleria
Argenll.".

Compra-se pelles
crüas de Gato do Màt­
to, Graxairn, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prin­
cipal do districto «João Pessoa- ,'::_com .fundos
para o mar .

TRATAR NESTA REDACÇAO.

I T A L.
A HOMENS

Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)
E

-, (

!Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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voz

lo lugar: \jiz .a d) 1, is f' Ga­
lego do .Jlvahy com 3 t 'tl.'05 cada;
Pll"ata, F�71, I I U.I .h lo

-0- Ilal' com 2 t Ilt0S cad'!. (' fvbi 1:1'),
O sr. Altino Flôres, director sarte, de facto, o indi 'f1.Jcll.iil,,;, WJ,j .m Ir, G,) .:.1110, S" ;a,:', I) '-

de O Est d nu}' AI' F' 1 I
I Ar" N 1 ) Jun'n 9 - r:c,unandmé., X Aa o, em ma exo Ica- porque o sr. tino IJ�,',', I' U') l'aEnUC:J,

..

.g o e _ ':',e '!"r. J,}
1

ção devida", publicada ontem', pro- ra um dos nossos md:,"1 's 'n 1',
I CÚi'1 1 ponto c l.::b. th.,t>lico; �

16 - .Jlvahy, x ll'ii>;
cura reduzir ás proporções de jo- jadores da pann'l ('I' ,,',.(. 'r 12) - r iguerense X AIM.el'co;,

l'd d h "

v�'" - -'. '.' ME'T/.,.') V \ '

\D \S '<O V J 1 7 c-ro
VIa 1 a e ou umorismo, as per- ISto não consec.i f limj' ''>'' c "

f �. '. �

I'
a ;0. t1,d10 - L1tlí7Wn-

, .......... ":Iu._. .... � .. -' l 'J,.

A á .fidas insinuações contidas em va- tiaios por ond,' d-',l,., '1 .,

'

, A. 'd ( 1
daté X' l.;s.; 1 I -- FigucrellSe x

'O ..... ...... .l. ... � - Á) lA J I\.'::-' a ,)ies�'" Ir.. � -ta loranl 1, h l�
� .

rios tópicos da seccão "Sal e Pi- da. mesmo e'TI sl,m /c'
r t "

."
, '�J ,,,.. I r)" 1.1

a J. alta o Jogo Tamem-
lo

,_)..
J l'" u. \ �.,"' u S 1.) ,1} ,f. 1 ('"1': )f).);3 um a d' I" f

'

menta", que vem sendo mantida �
-

a p" .., '

. t1rc', <uruetrens: (lue 01 a":!1correcçoes. 01.�,n, t) ".1 'U i.' \ ) V Z -- 1 ') Iu rir: P rp'" r]" d
b ,

,

I! I d di
, , " (, c , ... ,

I ')em seu jornai, ,SUD o pseu onymo eu o mgl a qu-.» 'j'! - \! l' S \U�S (Fig) Z) lo za : I�:'r(h,o
'.

de Malasarte. occult�ss� s?� ,a�.l�l".t]: [;' '1 !"/' ') v�l�l (i iman.Ía r.J) )">; rvt-IDe facto, outra não deveria ter
- d 1

mo, nao m: : vicu 11,LI. I :11I']a ' .;" ,

'l S (Tr o) "I) I. ,

f
.

L ' ,,� o v c . .....) f l

)'arorSido a sua eicão, O AI
'

F1 q
'" ,

'x sr. '-\ r.no WT'S, c ).. i 1>-· r,!F'" c ,I, ( /( 'zl":r \ J� -t: J h 'l(\ �

C OP r 11 b d
,�,' ,1'1 -.) v -� u i Ú ')., ')Crtc'lc.' a '"

orem, os seus COI a ora ores gancia, excusou-se !J. a.; . .)::a (Lt: -;) 1, r

j
" •

.,."

sob aquelle pseudonymo collecti-
' ,

fid' '.

.t I f h '1 � lt i P rtencii a) Fifiu',{rcn·
- msinuações e per las, não I, � T". I '

�

vo, ou eram "phocas" mal adex- cabendo, como director d) J' "la!, Tt�fr; 1 �) ) 1 ) \N)
i,·." l � ',L (brlU 'Ida a par-

d hh 'C ' l' r,. .

tra os no genero, cu velhos divulgar nome deste ou d' �'l .ll�
, ,,]dl'1, «re X • l" uwer.,sc

viciados na pratica da calumnia e autor. r I,'" tr ,j 11 r) J'[,',! I::), '1
'1:3�1 dd'a, A segui!' cabe a déit\

da infamia, J ao A'_)"h:T, de,){'lS ao Íris, fi;}al�Aggredi-Io, agora, serÍ I um acto n�nll; o ';. ,l"ln I TI: S· �a'
'

a
-,

Q
,

t '11 f I' I lI" T

... -

me.1te a ultinH ao ,,1fhletico,uer por IS o, quer por aqUi 0, meu, rancament� censurave!. ) ,< V 'l :T, -.e 1..': i J (' l' '0"
o certo é que essa �ecção, de Deante dessa altitude do sr, P '.( r. ,rj\,.;t: r:l. 1 i 1:;, IO Estado, vinha sendo mais PI- Altino Flores, repto o verd-ldeiro J'1" ,,,,;\ ;

� 1 :J, I) J:ou' <

'

cadeiro de réles CI'eco de ca- t t d' II}
,�, I'

I" '1":;-ai! or a en rar na arena, "; PL't')' :: T,", 'ciTe. (' , L 11 ..,'.,-,
'

�

vallinhos, em-'que se atasse a repu- descoberto e de viseira e[g:lirh. t•• ) L i i" -- "C:úl-!l IJuli 17i-' r,�nJ ·'.l)-�e 'lmà,lhã, �m ,ua sé�
Para a capital da Republica tação alheia á cola de quaesquer E si não o fizer, as JiHr1ar::i r 1� '1:_c: c. ; '. ":1, ,',Ih: 1:(' l. � I l'is, }" os r"erno:'vs da directoria da

seguiu ante-ontem o capitão Ger- de seus bucephalos amestrados, cientemente o mome:lb &.: idc.n'i-I �,: ,/ 11 I, '. 'I � Z '�,n.ll ''] i 1" C, D.
mano Dorlner, Instructor da For- do que uma secca-o d ',' I r. I .. 1 I � '/.

"

I
'

e JO 'Ia e rIca- o, para entao, SC,:.,:ro pL,� I t.. ., • � ll.:,r"', L

I (fo" r 'O 1 .' I f_ I '\

P bl' d E t d ur hum r' m I l' d I I' I' )<' I' )r\ I 1 ,
'-'. )�LI oJ' T -.-=� i JICOça u Ica o 5a o. p o OIS o. goa, m�strar'lne f' pl!,UCO, al1([: �.) ,,"" "._, Jl' ," _.v-:

Faz annos hoje o jovem Jairo Viaj'ou ontem para o sul do
E não se comprehende que o cara deslavada de \il cJu n:adar., ff\ --=- ." � )U','I () ; ,', '" _,IJ 1 O p ,il: l� d" Co 1; ,;10 Te-

P' 'I' d'
,

C sr. AJtino Flõres, seu director, d;� R t 'J dI' 10 JT, 1 �J I' I " 1,�.., D ..I.erelra, auxllar a agencia 011- Estado, o deputado Herl·be.to
esa"me amua ecanr que, ',,," ,

..

,,�� X

...';Jl'I'r/rê'l "! •. l() 1'11 r. c," cO'lVOCCl ,)1"
1 boamente, consentisse tal se fi- d d

'

h 't! I " . .

Jdor nesta cidade, Hu"lse.
sou os que a mlfam os om,.'p.�

I a ,L'� 1.,,, �.Cd} a L' r II " t, ln .. ,'lJ o,s. ri. !JJ '0:\, ,e o co üp5e .lara
T t

'

d t 1 d I d l' I d
'1'. )" "I " "

zesse. an o maIS quan 0, oe os e va or e entro (.1 nlln la fe- 'J, .iJ r,.Lt,co, a ... ) e o 1 ún"m- L!D'd i<..ll1id0 hoje.
o sabem, s. s. exerce a mais se· sa não ,...,rocurei fuO'ir desse oria-I" '" •

vera censura sobre todas as pu- cipio, Esta no caso o sr. Altjilo 1- . :;, (':' ;
"

blicações do seu jornal. FIOles, jornalisb de renome e ve-I
AttribLlir a um facto importan- lho collega de imprensa,

I

cia que elle nâo tem; attribuir a O meu ataque foi g'ral. Com- ,

,>"

esta ou aquella individualidade bati e continuarei a comb:lter us

gesto que ella não praticou oa que me tentem aggredir.
palavra que ella não proferiu; , 1

deixar transparecer que t"l pessoa Augusto Montenegro d,e Olh'�:ra
i

J
'não é de bem; classificar um �-=..m,,, ""'�). Av, 1Y

gesto de pequenas dimensões mo-
\:..,!}fenc iV'a i j !ris

raes; capítular de compromeUe- calHr�ta @ �l') 1 "',(1,�,dora solidariedade a col!egas illus- L ',:iI1c.! ",:!
tres; insinuar uma attitudetersido 'IliLarnJEe�,hiJ�' :;:1 �f\�',l j�,
assumida pela seducção de abun- Continuücão da 1 a. páéna t

_ -

dosa comucopia, pode ser tudo o
' '"

que o. sr. Altino Flôres qup.ira, sentl'do d - I'

a repressao ao can-
""......,......... porém nunca l'ovialidade ou hu-

gaço O sr Cal"o� d L'
'

': ". -='"
• t

' '_ d I' t !:E!(*1�����oo�r_�.*..s� , " . I', e 1!11a J',---los, comp�len e cnurglao- en IS a. ����� �.."",. .._- �

� Estevão Santos H monsm�, a men�s que se quelfa Cavalcanti, governadJr de '

CO:;l';lctOU casamento com a �I
e

' � confundir ovo podre com lança Pernambuco, irá encontrar-se! (
gentil sçilhorinha Maria Carolina � Alcidia Santos � perf��E .

.'
" '_

.

na fro�teira com o sr. Osmar 'I,IGo�çJ.ives, filha da viuva d. Ma- � participam aos parentes e pes- � ,

Nao fOlam. pOl�, as, homeopa', Loureiro, governador de Ala--I" ---- -

�r sôas de suas re1ac,ões. que sua r.. tIcas d,)ses de verdadeIro humo,-. gôas. Espe'I'a-se ql.IC dpsse
1

�
f ílj ,'"V

na Gonçalves, o sr. Alberto An- •

d d'
� �

A
dradc. JI filha Martha Magdalena � nsmo. nem o meu esta o e �m· entendimento resultem medi- � ,,"c: y

; contractou casamento com o sr.

�..
mo avesso, a caçoadas, q�e dlta- das efficazes contra os ban- I 1

f 16U )f ,'1:c
IH Romão Silva.

it ramt?a attItude que assumi. dos de «La'npe"'o c' se 1',1 T-ui1,mcl )ré
�

I I N f
' .

I
. 1 Ll» US .

I
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� MARTHA
ão, que essa OI Impost� pe o satellites, I tl 1'1"

_

� � zelo que tenho pelo meu brIO e L: .. ,' ',", _" ·'�r '"

�II
.

t

ROMÃO I � dignidade de homem e cidadão.

���".:�i�' f;�.·.,l ":
�" apresentam-se noivos H Enfr,entando a Malasarte, qU?, W"'I .

.. J
� A

2 6 35 �� I pai'a mIm, representava o embai-
,:i

t.J (.;':� - _,__.>J' """ J
• oao Pessoa - --19. '!j

d d
'"

d' 'd O R 1 V C J d
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Iít'
•

W xa or e InImIgos a qUIrl os nas
.

eal , OSUla r O (.,c lL:.La ll�"ta Caplt.:tl cv,r;mu-
�OO����:*::S����J,� luctas travadas contra um sem nu- l11ca ql1e tem transferida, em cl tia de (n: ..... ll, d sua ,.;: Ç,!e

mero de patifarias, quiz proporcio- para a Rua EstevesJunior, n. 71.
'
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� nar a essa casta e VI ões a me-

�� Marl� ,LUlza Gonçal- � lhor e a mais propicia opportuni­
� lves, par!1clpa a Ser.lS paf1r1ehn

I���
dade de trazerem a publico, acc-

�� es e amigos que sua a"
11� MARIA CAROLINA GONÇAL- tti b�rtados por uma mascara co ,e-

� VES contractou casamento com til chva, e, portanto, sem nenhum rIS'

Chegaram o�tem, ,v.ir.dos de �
o sr. ALBERTO ANDRADE.

.. co. pess?al, todas essas calumnias

L�gu�a o� s�gumtes, Viajantes: srs. � I I � e mfamlas que ,mur,muram e se�

HIlarlO,RIbeIro, LUl� G, da SII· � MARIA � �redam, �om o mtu�to de neu,tra-
va, Jose Coelho, Fehppe, Zattar, � e � hzar o vIgor da minha te�acida- '

lO,ão S. de Souz�, C�stormo �e- � I ALBERTO

II�
de, enf:entando-os sem vacdlações

relra, Abrão LOjnovltsch, NarCISO � noivos e a peito descoberto.
Guedes e sra, e ,as sta�. Mosa � Florianopolis. 30-5-35. � Em minhas respostas a Mala-
Machado, e Bel:na VeIga. :"*11,s;t�nrtsê&';m1*r ... IIIIll �aa��.•.,.. MIIIOA • • _ a .... - .... .e .=<=�-
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L��ARTA-FEIRA
dr. Omar Ribeiro '

Anniversaria-se hoje o nosso

prezado conterraneo dr, Omar
Carneiro Ribeiro, engenheiro da
Estrada de Ferro S. Paulo-R.
Grande.

Transcorre hoje a data anm·

versario natalicio da exma. sra.

d. Córa Gonçalves Schmidt. es'

posa do sr. Dilt rmando Schmidt.

Festeja hoje a data do seu

anniversario o sr, ,Vid0r Buch,
do commercio desta praça.

***-MANCHAS DE VI­
NHO NOS TECIDOS COLO­
RIDOS DE LÃ- Applica-se
leite [eroendo nas manchas, ou se

embebe a parle manchada no leiie
em ebulição, lavando-se, em se­

guida, com agua e sabão c, logo
depois, em agua pura.

OUTROS PARTEm ...

Seguiu ante-ontem, para Tim­
bó, onde vae assumir �o cargo
de delegado especial, com junt­
dicção em outros municipios o

sr. cap. Trogilio Mello.

Para Cruzeiro seguiu hoje o

nosso prezado conterraneo dr.
Osny Duarte Pereira, promotor
naquella comarca.

!fAZEm AHH05 [-i01E: Pelo "Commandante Ripper"
a sra d. Othilia Mannebach seguiram para o norte do paiz Oi>

esposa do sr. Ogê Mannebach; I �eg�intes viajantes: Alcides Arau-

o menino Celino, filho do I\r. 10, Irmã Geralda, Rodolphú Rabe

J 'C K
' Henrique Borges, Germano Silva,ase /o oeng;

a senhorinha Olga Lemos, filha Luiz Borba, Tte. Adalgisio Ca­

dilccta do sr. João Lemos. margo, Gabriel Thomé da Silva,
Firmina Silva e Thelmo' de Al-
meida.HOIVADO

O sr. Romão Silva, commer-
EHfERmQ

ciante estélbe!ecido no districto
"J- P A"

oao essoa contíactou casa-

mento com a graciosa e gentil
senhor�nha Martha Madglena San­
tos, dilecta filha do nosso distin­
elo conterraneo sr. Estevão San-

CHE6Am UH5 •••

Acha-se nesta capital, o sr.

dr. Euclydes Mesquita, provecto
advogado residente em Mafra.

Cheggu a esta cidade o rev­

mo. padre Luiz, vigario de Cam­
po Alegre.

Està em Florianopvlis o sr.

Theodolino Pereira, commerCIan­

te em Blumenau.

Encontra-se ligeiramente enfer�
mo, o sr. João Cancio de Souza
Siqueira, delegado auxiliar.

o subsidio
,)
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ARnu Ir IRO,:, Dl,
PORAOA T:::',\/'l.1 daré, a 2Z· JUUlO -, dia 2 ,Ava­

hl:h 3 I a ;1'" idoré, 4 [ris, 5
'Itl i : 6 L" i: 9h ta: rrco. l' tguetense, C Ih

/lthtc'(Lo, 10 Figuercnse, 11 A-
V di'}, 12 [ris, 13 Tamandaré, �
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